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	ÁREA EMITENTE: COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR – CCIH

	ASSUNTO: TROCA DO CONJUNTO DE FRASCOS DE UMIDIFICADORES, BORRACHA E FRASCO DE ASPIRAÇÃO

	1. Objetivo: 
1.1. Manter asséptico o material que entrar em contato com o paciente.

	2. Materiais Necessários:
2.1. Umidificadores;
2.2.  Silicone para oxigênio e ar comprimido;
2.3. Frasco de aspiração;

2.4. Luvas de procedimento

	Responsável:
Equipe de Enfermagem
	3. Procedimento:
3.1.  Umidificadores
a. Providenciar silicones (estéreis) e frascos desinfetados no Centro de Material
b. Acondicionar num recipiente limpo e levar outro recipiente para colocar as usadas
c. Os circuitos instalados, sem uso, devem ser identificados, mantidos secos, com a extremidade protegida por gaze e acondicionados em saco plástico com validade de 7 dias. 
d. Os circuitos em uso devem ser trocados para cada paciente. 
e. Datar e assinar com etiqueta. 
f. Encaminhar os silicones e frascos usados, limpos, para a Central de Material. 
g. Trocar caso haja saturação ou sujidade visível.
3.2. Frasco de aspiração:
a) Avaliar o número de silicones e frascos a serem substituídos. 
b) Solicitar silicones de aspiração à Central de Material. 
c) Proceder à troca. 
d) Proteger a ponta do silicone com gaze / ou plástico. 
e) Datar e assinar. 
f) Encaminhar o silicone de aspiração suja, porém lavada, para a Central de Material.


	4. Cuidados especiais:
4.1.  Nunca utilizar silicone de aspiração para oxigenoterapia, mesmo que estejam desinfetadas. 
4.2. Silicones para oxigenoterapia não devem estar no mesmo recipiente dos utilizados para aspiração. 
4.3. Verificar os bicos de O2 e ar comprimido, para certificar-se das condições de uso. 
4.4. As saídas de O2 e ar comprimido devem ser limpas, desinfetadas, protegidas e datadas a cada uso. A data tem validade de 30 dias. Uso individual. Esvaziar e lavar a cada uso. 
4.5. Realizar desinfecção de alto nível ou esterilização a cada 72 horas ou entre um paciente e outro.  
4.6.  A sonda de aspiração deve ser trocada a cada uso. 
4.7. Caso não tenha sido usado, o prazo de validade é de 30 dias. 
4.8. Após usar os silicones, lavá-los e encaminhar à Central de Material. 
4.9. Os silicones de aspiração devem ser trocados a cada 24 horas ou em período inferior caso haja presença de sujidade grosseira.
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